
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE – UERN 

FACULDADE DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS – FANAT 

DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA – DI 

 

 

 

 

 

Chrystian Paulino Nunes 

 

 

 

 

 

AI Mobile: Um aplicativo móvel para auxílio da avaliação institucional da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOSSORÓ - RN 

2016 



Chrystian Paulino Nunes 

 

 

 

 

AI Mobile: Um aplicativo móvel para auxílio da avaliação institucional da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN 

 

 

Monografia apresentada à Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte como 
um dos pré-requisitos para obtenção do 
grau de bacharel em Ciência da 
Computação, sob orientação do Prof. Ms. 
Antônio Oliveira Filho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOSSORÓ - RN 

2016 



         
 

V                 Nunes, Chrystian Paulino  
                   AI Mobile: Um aplicativo móvel para auxílio da avaliação  
              institucional da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte -  
              UERN. / Chrystian Paulino Nunes. - Mossoró, RN, 2016. 

                        
         53 p. 
         Orientador(a): Prof. Ms. Antônio Oliveira Filho. 

                  
 Monografia (Bacharel em Ciência da Computação).Universidade 

 do Estado do Rio Grande do Norte.  
     

     1. Avaliação Institucional – Questionário - AI Mobile. 2.  Android.  
3. Dispositivos Móveis. I. Oliveira Filho, Antônio. II. Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte.  III.Título. 

                                                                                                         
 UERN/BC                                                                CDD 004 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Catalogação da Publicação na Fonte. 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
         
 
                             

       
 
 

Bibliotecária: Jocelania Marinho Maia de Oliveira CRB 15 / 319 

 

  





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha mãe Natividade que tanto 

amo. 



AGRADECIMENTOS 

Agradeço a Deus por tudo que me proporcionou e proporciona à minha vida. 

Agradeço a minha mãe Natividade, que me proporcionou todas as boas 

oportunidades que tive na vida e por ter sempre me apoiado e motivado de todas as 

maneiras, não importando a circunstância. Sem seu apoio tudo seria mais difícil, meus 

sinceros e eternos agradecimentos ainda serão pouco por tudo que faz por mim. 

A minha família, em especial a minha tia Solidade, que com seu jeito alegre 

também sempre me motivou, apoiou e acreditou em mim, me ajudando da maneira 

que se foi possível. Ao meu pai Escolástico, que sempre acreditou no meu futuro. 

Aos ComPuteiros (Arthur Medeiros, Erick Gomes, João Neto, Carlos Ramon, 

Thomaz Nelson e Wedson Carlos) que fizeram a graduação ter mais graça, ser mais 

divertida e pela união na hora de trabalhos e estudos e com certeza sem vocês a 

graduação não teria graça. A “bizinha” de João Neto que nunca me deixou na mão. 

Ao PET por ter me proporcionado muitos momentos especiais, viagens, 

convivência em grupo e responsabilidade com tarefas relacionadas à trabalho, 

reuniões e etc. 

Aos professores por todos os ensinamentos passados e a Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte pela oportunidade de realizar minha formação 

superior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A perseverança é a mãe da boa sorte. 

Miquel de Cervantes 

 



RESUMO 

 A tecnologia tem estimulado grandes mudanças na sociedade. Os dispositivos 

móveis são um exemplo disso, devido ao grande avanço na sua capacidade de 

processamento, crescimento e popularização. Dispositivos móveis vêm se mostrando 

de grande utilidade para solução e auxílio de diversos problemas, bem como a 

otimização de funcionalidades já existente e hoje estão presentes na maioria da 

população, inclusive à mais humilde. Atualmente, a Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte realiza sua Avaliação Institucional dentro de um portal que os alunos 

têm acesso, dificultando a visualização e a praticidade da avaliação. Com o objetivo 

de auxiliar na efetividade e praticidade da avaliação institucional da UERN, foi 

desenvolvido um aplicativo para a plataforma Android intitulado de AI Mobile, que será 

utilizado por seus discentes exclusivamente para realização da Avaliação Institucional 

da universidade, oferecendo maior conforto e praticidade ao aluno para realização da 

Avaliação Institucional. Os dados que serão coletados no aplicativo serão enviados 

para um servidor. Para o desenvolvimento da aplicação, fez-se necessária a utilização 

da tecnologia Android, uma das mais usadas atualmente. 

Palavras-chave: Avaliação Institucional, Questionário, AI Mobile, Android, 

Dispositivos Móveis.  



ABSTRACT 

 The technology has spurred major changes in society. Mobile devices are an 

example of this, because of the advance in processing capacity, growth and 

popularization. Mobile devices have shown to be of great use to solution and help of 

many problems, as well as the optimization of existing features and today are present 

in the majority of the population, including the lowliest. Currently, the State University 

of Rio Grande do Norte holds its Institutional Evaluation within a portal, which students 

have access, making viewing difficult and evaluation of practicality. In order to assist 

the effectiveness and practicality of the institutional evaluation of UERN, it was 

developed an application for the Android platform titled AI Mobile, which will be used 

by their students exclusively for realization of Institutional Evaluation of the university, 

offering more comfort and convenience to the student to perform the Institutional 

Assessment. The data that will be collected in the application will be sent to a server. 

For application development, it was necessary the use of Android technology, one of 

the most currently used. 

Keywords: Institutional Assessment, Questionnaire, AI Mobile, Android, Mobile 

devices.  
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1 INTRODUÇÃO 

 A avaliação do ensino superior é considerada como um importante instrumento 

para buscar a qualidade e melhoria do ensino e atualmente tem ganhado destaque e 

prioridade das instituições brasileiras (MEC, 2003). Atualmente no Brasil há uma 

crescente necessidade de avaliar o ensino superior, proporcionando assim melhorias 

na qualidade dos serviços oferecidos pelas Instituições de Ensinos (IEs). A portaria nº 

2051, 09 de julho 2004, que regulamenta os procedimentos de avaliação do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), instituído pela lei nº 10.861, 

de 14 de abril de 2004, prevê a criação de comissões próprias de avaliação (CPAs) 

com o objetivo de proceder à auto avaliações nas IEs (BRASIL, 2004). 

 Neste sentido, a avaliação institucional caracteriza-se como um importante 

instrumento de melhoria da qualidade do ensino na medida que permite a identificação 

de problemas e é vista como uma das prioridades do ensino superior, já que faz parte 

de um processo de recolher informações, a quais serão posteriormente avaliadas de 

forma minuciosa, para que assim possa assegurar sua função de corrigir, orientar e 

reforçar os aspectos avaliados. A avaliação institucional é norteadora das ações que 

devem ser tomadas pela manutenção, direção geral, coordenação de curso e para os 

profissionais que atuam nas IEs de forma geral. 

 O objetivo deste trabalho é desenvolver um aplicativo móvel para auxiliar na 

efetividade de como é respondido a Avaliação Institucional da Universidade do Estado 

do Rio Grande do Norte (UERN), para que possa proporcionar uma maior quantidade 

de respondentes. O aplicativo foi intitulado de AI Mobile e será projetado para o 

sistema operacional (SO) Android. O AI Mobile é exclusivo para avaliação 

institucional, assim reduzirá o esforço do aluno, como também aumentará a 

praticidade a qual a avaliação institucional é feita, proporcionando o uso de um meio 

mais rápido e agradável para o aluno, já que atualmente o único meio utilizado pela 

UERN para avaliação institucional demanda a transição de muitos estágios em 

páginas do portal, para que enfim possa atingir a área de avaliação. Vantagens estas 

oferecida pelo AI Mobile, segundo Dillman (1978 apud GUNTHER, 2003) são de 

extrema importância para maximizar as respostas do respondente em uma pesquisa. 
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 O trabalho encontra-se estruturado da seguinte maneira: O capítulo 2 

apresentará a fundamentação teórica sobre pesquisa, questionário e a construção de 

questionários.  No capítulo 3 será apresentada de forma mais minuciosa todas as 

características da aplicação desenvolvida para este trabalho e o questionário 

construído para a aplicação. O capítulo 4 apresentará a aplicação do AI Mobile em um 

ambiente real. Por fim, o capítulo 5 apresentará as considerações finais e perspectivas 

futuras. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 Este capítulo é destinado à apresentação de toda a teoria na qual o trabalho 

está embasado, abordando conceitos teóricos necessários ao desenvolvimento do 

mesmo, suporte para estudos e coleta de dados.  

2.1 QUESTIONÁRIO 

 Na maioria das vezes na realização de uma pesquisa, o questionário é a 

primeira ferramenta que as pessoas consideram, já que se trata de uma ferramenta 

simples, prática e rápida para recolha e registro de informações sobre questões 

específicas de interesse, composta principalmente por uma lista de perguntas. Os 

questionários devem sempre ter um propósito definido que está relacionado com os 

objetivos da pesquisa e precisa ser claro de como os resultados serão utilizados. 

Produzir um questionário adequado é essencial para que seja possível assegurar a 

obtenção de respostas válidas para as perguntas (LEUNG, 2011, tradução nossa). 

 De acordo com Fink & Kosecoff (1986 apud GUNTHER, 2003) questionário é o 

principal instrumento para o levantamento de dados por amostragem. Yaremko, 

Harari, Harrison & Lynn (1986 apud GUNTHER, 2003) definem questionário como um 

conjunto de perguntas sobre um determinado tópico que não testa a habilidade do 

respondente, mas mede sua opinião, interesses, aspectos de personalidade e 

também um pouco de informação biográfica. Já Gil (2008 apud NUMA, 2001) define 

questionário como uma técnica de investigação social composta por um conjunto de 

questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre 

conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, 

temores, comportamento, presente ou passado.  

 Levando em conta as definições apresentadas, podemos considerar 

questionário como um conjunto de perguntas que visa obter informações dos seus 

respondentes. 

 O uso do questionário é útil quando um investigador pretende recolher 

informação sobre um determinado tema. Eles podem ser de várias naturezas, seja 

econômica, social, familiar, relativos às opiniões, expectativas, nível de conhecimento 

ou consciência de um acontecimento ou problema (NUMA, 2011). Um questionário 

vai garantir uma padronização e a comparação dos dados entre os respondentes. As 
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respostas irão proporcionar dados ao pesquisador para descrever as características 

da população pesquisada Gil (2008, apud NUMA, 2011). 

 É essencial que um bom questionário conquiste o respondente e capture seu 

interesse por dar respostas precisas e válidas, reduzindo o tempo de resposta do 

respondente, estabelecendo uma confiança com ele e especialmente informando por 

quê o tema é importante e quais resultados podem ser obtidos, motivando assim a 

participação do respondente. Questionários podem ser aplicados em diversas 

situações, como por exemplo em uma interação pessoal ou como também pode ser 

autoaplicável (DILLMAN, 1987; LAURAKAS, 1993 apud GUNTHER, 2003). 

 A utilização de questionários possibilita uma sistematização dos resultados 

fornecidos, permite uma maior facilidade de análise bem como reduz o tempo que é 

necessário despender para recolher e analisar os dados (VIEIRA, 2009). Os 

questionários têm a possibilidade de atingir um grande número de pessoas, mesmo 

dispersas, além de permitir que os respondentes respondam no momento que achar 

conveniente (GIL, 2008 apud NUMA, 2011). 

 Questionário diferencia-se da entrevista pois nesta última as perguntas e as 

respostas são feitas apenas de maneira oral. Diferencia-se de formulário, pois este 

pode apenas ser qualquer impresso com campos próprios para as anotações dos 

dados e não importa quem os preencheu. Por fim, diferencia-se do teste, pois este 

embora possa ser efetuado por intermédio de questionário, tem objetivo incentivar 

determinadas reações através das perguntas. 

2.2 PESQUISA 

 Pesquisa é uma atividade voltada para a solução de problemas teóricos ou 

práticos com o emprego de processos científicos, entretanto é sabido que a pesquisa 

não é a única forma de obtenção de conhecimentos e descobertas. Conforme a 

qualificação do investigador, a pesquisa terá objetivos e resultados diferentes. 

Segundo Gil (2007 apud GERHARDT E SILVEIRA, 2009) pesquisa é definida como o 

procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas 

aos problemas que são propostos. A pesquisa desenvolve-se por um processo 

constituído de várias fases, desde a formulação do problema até a apresentação e 

discursão dos resultados.  
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 De fato, pesquisa é buscar resultados para alguma coisa e para sua realização 

o conhecimento sobre o assunto pesquisado é fundamental. De acordo com Manzato 

e Santos (s/d) uma pesquisa pode ser classificada em:  

● Pesquisa qualitativa: De modo geral, sua aplicabilidade auxilia tanto no apoio a 

pesquisas quantitativas, quanto como elemento informativo em si. 

● Pesquisa-ação: É um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 

realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 

coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação 

atual ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo e participativo. 

● Pesquisa quantitativa: De modo geral, é utilizada quando se quer medir opiniões, 

reações, sensações, atitudes etc. de um público-alvo. Embora isto não quer dizer que 

ela não possa ter indicadores qualitativos. 

2.3 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 A avaliação institucional é um instrumento que contém o processo de 

acompanhamento contínuo das atividades e da implementação de mudanças 

necessárias à retomada da missão proposta pela instituição. É um processo 

sistemático de identificação de méritos e valores, de fatos e expectativas. 

(INEP/CONAES, 2006). 

 A criação de um programa de apoio a avaliação do sistema de ensino superior 

no Brasil se deu na década de 1990 e foi denominado de Programa Nacional de 

Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB). Foi através desse 

programa que as universidades puderam desencadear seus processos de avaliação 

institucional. A avaliação do ensino superior é considerada como um importante 

instrumento para buscar a qualidade e melhoria do ensino e atualmente tem ganhado 

destaque e prioridade das instituições brasileiras (MEC, 2003). 

 Em 2004 foram criadas novas diretrizes para a avaliação da educação da 

educação superior por meio da lei nº10.861, instituindo o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior – SINAES. Este sistema de avaliação institucional 

se desenvolve em dois momentos: auto avaliação conduzida pelas CPAs e através de 

mecanismos de avaliação externa, em que seu conjunto os processos avaliativos 

devem constituir um sistema que permita a integração das diversas dimensões da 
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realidade avaliada, assegurando as coerências conceitual, epistemológica e prática, 

bem como o alcance dos objetivos dos diversos instrumentos e modalidades. Foram 

implantados alguns instrumentos de avaliação externa, como o exame nacional de 

avaliação de desempenho dos estudantes – ENADE. (BRASIL, 2004). 

 O propósito de toda avaliação é assegurar a continuidade das atividades da 

Instituição, verificando o que não está correto, os acertos e os resultados positivos e, 

a partir dessas informações, tomar posições que proporcionem mudanças, 

estabeleçam alternativas, elaborem melhorias e ampliações (SOBRINHO E BALZAN, 

1995). 

 Segundo o INEP (2011) a avaliação institucional proporciona informações 

acerca do desenvolvimento de um processo de ensino, com a finalidade de reorientar 

a prática pedagógica dos educadores e está relacionada:  

● à melhoria da qualidade da educação superior; 

● à orientação da expansão de sua oferta; 

● ao aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e 

social; 

● ao aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais das instituições 

de educação superior. 

2.4 COMPUTAÇÃO MÓVEL 

 O crescimento tecnológico popularizou e facilitou o acesso a informações onde 

quer que esteja. A mobilidade dos dispositivos móveis acarretou um aumento 

significativo na comercialização de dispositivos computacionais móveis. 

 A trajetória da computação móvel, iniciada por Hans Christian em 1980 que 

realizou estudos e experimentos responsáveis por descobrir que a corrente elétrica 

produz campo magnético. O primeiro sistema a trocar informações foi o telégrafo na 

metade do século XIX, em que se permitiu a transmissão de palavras faladas a longa 

distância por meio de código Morse. Pesquisas realizadas por Maxwell geraram 

equações que descreveram a propagação das ondas eletromagnéticas e os 

experimentos de Heinrich Hertz no final do século XIX proporcionou que o oceano 
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atlântico fosse atravessado por sinais de rádio em 1901, dando início assim aos 

sistemas de comunicação sem fio (MATEUS; LOUREIRO, 1998). 

 De acordo com Mateus e Loureiro (1998) a computação móvel surgiu como um 

novo paradigma computacional, representando a quarta geração da computação. Este 

novo paradigma proporcionou troca de informações, onde foi possível a troca de 

informações, acesso a serviços independentemente da localização do usuário. Com 

isso, pode-se dizer que computação móvel expande o conceito de computação 

distribuída. A computação móvel cresceu gradativamente ajunto com o 

desenvolvimento tecnológico de fabricação de circuitos integrados, do inglês 

Integrated Circuit (IC), viabilizando a fabricação de dispositivos que se adequaram ao 

novo paradigma de mobilidade. Estes dispositivos receberam a nomenclatura de 

dispositivos móveis. 

 Figueiredo e Nakamura (2003) dizem que a computação móvel pode ser 

caracterizada como um novo paradigma computacional, no qual permite que os 

usuários consigam ter acesso a serviços independentes de sua localização, inclusive 

em movimento. Segundo Cunha e Dantas (2004), a comunicação sem fio disponibiliza 

suporte à computação móvel, por intermédio da transmissão de dado, serviço de 

rádio, satélite, entre outros. Barbara (1999) diz que as unidades móveis podem ser 

conglomeradas em sub-redes, em que cada sub-rede é coordenada por uma estação 

de controle. A comunicação entre as unidades fixas ligadas a uma rede cabeada e 

unidades móveis é fornecida por Acess Point (AP). 

 A mobilidade possibilita ter em mão serviços, informações, comunicação dentre 

outras. Muitos aplicativos móveis contribuem a facilitar a utilidade de diversas coisas. 

Lemos (2005) diz que o celular passou a ser um dispositivo composto de várias 

funcionalidades, um equipamento que pode ser ao mesmo tempo televisão, câmera 

fotográfica dentre outras coisas.  
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3 DESENVOLVIMENTO DE UM APLICATIVO MÓVEL PARA AUXÍLIO DA 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA UERN 

 Neste capítulo será apresentado a aplicação proposta, sua arquitetura, 

funcionamento, as tecnologias utilizadas para seu desenvolvimento e sua 

apresentação. 

3.1 VISÃO GERAL 

 Avaliação Institucional é um instrumento que contém o processo de 

acompanhamento contínuo das atividades e da implementação de mudanças 

necessárias à retomada da missão proposta pela Instituição. Atualmente a UERN 

possui uma Avaliação Institucional, como podemos visualizar no Apêndice A, que é 

disponibilizada em um portal na internet, que para se ter acesso, demanda a 

passagem de muitas páginas, dificultando assim o acesso e a praticidade. Este 

trabalho tem como objetivo a criação de um aplicativo móvel smartphone que auxiliará 

na avaliação institucional da UERN, dando assim mais praticidade, comodidade e 

portabilidade para o aluno, conseguindo assim uma maior quantidade de 

respondentes. Para que o aluno possa realizar sua avaliação, terá que se cadastrar 

na aplicação com sua matrícula e uma senha pessoal, para que possa ter acesso ao 

questionário de avaliação. Ao passo que os questionários e as avaliações do 

aplicativos são enviados, serão armazenados em um banco de dados hospedado em 

um servidor Web. 

3.2 ARQUITETURA DA APLICAÇÃO 

 O AI Mobile foi desenvolvido baseado em uma arquitetura cliente-servidor, 

composta por três principais componentes, são eles: 

● Cliente: Processo que interage com o usuário através de uma interface gráfica ou 

não. Iniciam sessões de comunicação com o servidor, permitindo a execução de 

consultas ou inserções para a recuperação, atualização ou criação de novos dados, 

ou seja, é o meio pelo qual os resultados são visualizados e/ou modificados pelo 

usuário. 

● Servidor: Executa um determinado serviço que compartilha recursos com o cliente. 

O servidor fica disponível para todo cliente que necessitar. Espera pedidos do cliente, 

atende os pedidos e, em seguida, responde ao cliente com os dados solicitados no 
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pedido. Um exemplo desse serviço é a comunicação com o banco de dados, 

retornando o requerimento do cliente.  

● Rede: Meio pelo qual o cliente e o servidor se comunicam. Dados são transportados 

do cliente para o servidor e vice-versa. Para que os dados sejam enviados, acessados 

ou inseridos corretamente para o servidor a qualquer momento, o cliente precisará 

estar conectado a uma rede sem fio Wi-fi ou 3G. 

 Na figura 3.1 podemos visualizar a arquitetura do AI Mobile. 

Figura 3.1: Arquitetura da Aplicação 

 

3.3 IMPLEMENTAÇÃO DA APLICAÇÃO 

 Para a utilização do sistema, o usuário deverá realizar seu cadastro, para que 

posteriormente possa realizar login no aplicativo. Após acessar o aplicativo, o usuário 

responderá o questionário de Avaliação Institucional, como visto no Apêndice B. É 

importante salientar que o cadastro do aluno com a matrícula não irá identificá-lo ao 

questionário respondido, servirá para o controle de envio do questionário e de que 

aquele aluno está cadastrado no sistema.  

 Após a preenchimento do questionário, este será enviado e inserido em uma 

base de dados hospedada no servidor. Posteriormente, o usuário poderá realizar a 

avaliação da aplicação em que os dados obtidos também serão inseridos numa base 

de dados. Para que a usabilidade do usuário com a aplicação flua normalmente, é 

necessária conexão com uma rede durante todo o processo, seja rede sem fio Wi-Fi 

ou 3G. 
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 A funcionalidade da aplicação desenvolvida pode ser observada no diagrama 

de caso de uso, que é apresentado na Figura 3.2. 

Figura 3.2: Diagrama de Caso de Uso da Aplicação 

 

 Observando a Tabela 3.1 compreendemos de maneira mais detalhada o caso 

de uso Efetuar Login. 

Tabela 3.1: Documentação do caso de uso efetuar login 

Nome do Caso de Uso Efetuar Login 

Caso de Uso Geral  

Ator Principal Usuário 

 

Resumo 

Este caso de uso descreve as etapas 

percorridas por um usuário para realizar 

Login no aplicativo. 

Pré-Condições Estar cadastrado na base de dados do 

sistema e conectado à internet. 

Pós-Condições  

Fluxo Principal 

Ações do Ator Ações do sistema 

1. Informar matrícula  

2. Informar senha  

 3. Verificar pela matrícula se o usuário 

possui cadastro no sistema 
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 4. Se o usuário for cadastrado, permitir 

acesso a área da avaliação 

institucional. 

Validações/Restrições 

 

 

 

1. A senha precisa estar correta 

2. O usuário deve ter acesso a 

internet 

Fluxo de exceção I (Sem acesso à internet) 

Ações do Ator Ações do sistema 

 1. Informa ao usuário que não é 

possível realizar Login sem estar 

conectado à internet. 

Fluxo de exceção II (Usuário ou senhas incorretas/inexistentes) 

Ações do Ator Ações do Sistema 

 1. Informar ao usuário que a matrícula 

ou senhas estão incorretas ou 

inexistente. 

 

 O caso de uso cadastrar usuário pode ser visto mais detalhadamente 

observando a Tabela 3.2. 

Tabela 3.2: Documentação do caso de uso efetuar cadastro 

Nome do Caso de Uso Efetuar Cadastro 

Caso de Uso Geral  

Ator Principal Usuário 

 

Resumo 

Este caso de uso descreve as etapas 

percorridas por um usuário para realizar 

cadastro no sistema 

Pré-Condições Não estar cadastrado no sistema e 

conectado à internet. 

Pós-Condições  

Fluxo Principal 

Ações do Ator Ações do sistema 
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1. Solicitar acesso a tela de 

cadastro 

 

 2. Permitir acesso a tela de cadastro. 

3. Preencher campos com senha 

e matrícula 

 

4. Enviar solicitação para 

cadastrar. 

 

 5. Traz mensagem ao usuário do seu 

cadastro com êxito. 

Validações/Restrições 1. Acesso à internet 

2. Não possuir outro cadastro com a 

mesma matrícula informada 

Fluxo de Exceção I (Sem acesso à internet) 

 1. Não é possível cadastrar usuário, pois o 

acesso à rede é inexistente. 

Fluxo de Exceção II (Matrícula já cadastrada) 

 1. Informar que a matrícula informada já 

está associada a um cadastro. 

 

 Podemos assimilar informações sobre o caso de uso enviar questionário 

observando a Tabela 3.3. 

Tabela 3.3: Documentação do caso de uso enviar questionário 

Nome do Caso de Uso Enviar questionário 

Caso de Uso Geral  

Ator Principal Usuário 

 

Resumo 

Este caso de uso descreve as etapas 

percorridas por um usuário para enviar o 

questionário de avaliação institucional. 

Pré-Condições Ter realizado cadastro e efetuado Login no 

sistema, bem como conectado à internet. 

Pós-Condições  

Fluxo Principal 
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Ações do Ator Ações do sistema 

1. Responder o questionário 

de avaliação institucional. 

 

2. Enviar solicitação para o 

envio do questionário. 

 

 5. Verificar acesso à rede 

 6. Verificar se o questionário está 

completamente respondido 

 7. Informar sobre envio do questionário 

Validações/Restrições 

 

 

 

3. Responder questionário por 

completo. 

4. O usuário deve ter acesso a 

internet 

Fluxo de exceção I (Sem acesso à internet) 

Ações do Ator Ações do sistema 

 2. Informa ao usuário que não é 

possível enviar o questionário sem 

estar conectado à internet. 

Fluxo de exceção II (Questionário não respondido por completo) 

Ações do Ator Ações do Sistema 

 2. Informar ao usuário que o usuário 

não está respondido por completo. 

 

 O Diagrama de Classes do aplicativo pode ser visualizado no Apêndice C. 

 A sequência de processos da aplicação pode ser observada nos diagramas 

abaixo, onde será descrito o comportamento dos objetos com o tempo. Um único caso 

de uso tem seu comportamento representado em um diagrama de sequência.  

 A figura 3.3 exibe o diagrama de sequência do cadastro de usuário da 

aplicação. 
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Figura 3.3: Diagrama de sequência do cadastro. 

 

 A imagem 3.4 exibe o diagrama de sequência do login da aplicação. 

Figura 3.4: Diagrama de sequência do Login. 
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 Já diagrama de sequência de envio do questionário da aplicação pode ser visto 

na Figura 3.5. 

Figura 3.5: Diagrama de sequência para enviar questionário 

 

 

 Os dados que são obtidos na aplicação são direcionados a uma base de dados 

hospedada em um servidor web através do Wi-Fi ou rede de dados móvel. Os dados 

coletados na aplicação são enviados via HyperText Transfer Protocol (HTTP) para 

uma página Hypertext Preprocessor (PHP) e, posteriormente, são inseridos em um 

banco de dados MySQL. Para que os dados sejam enviados corretamente para o 

servidor web, é preciso que a aplicação esteja configurada corretamente com o 

Internet Protocol (IP) ou Uniform Ressource Locator (URL) do servidor. A figura 3.6 

mostra o diagrama Entidade Relacionamento do banco de dados da aplicação 

desenvolvida. 

 Visto que o sistema operacional Android é de código aberto e tem grande 

presença no mercado, ele foi utilizado no desenvolvimento desta aplicação. Para o 

ambiente de desenvolvimento foi utilizado o Android Studio, posto que é uma 

plataforma livre, com boa e fácil usabilidade e que fornece ferramentas de 

desenvolvimento necessárias para a construção de aplicativos mobile Android e 

possui integração com o Android SDK que significa Software Developers Kit. 
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 A programação foi baseada na linguagem Java, com uma interface gráfica 

desenvolvida em eXtensible Markup Language (XML) e a linguagem PHP do lado do 

servidor. 

Figura 3.6: Diagrama Entidade Relacionamento 

 

 

3.4 TECNOLOGIAS E FERRAMENTAS UTILIZADAS 

 O uso das tecnologias e ferramentas utilizadas para o desenvolvimento da 

aplicação apresentada serão apresentados a seguir. 

3.4.1 Android 

 Mantida pela Open Handset Alliance (OHA), o Android é uma plataforma 

voltada para dispositivos móveis. De acordo com PEREIRA (2009) Android é uma 

plataforma para tecnologia móvel completa, envolvendo um pacote com programas 

para celulares, já com um sistema operacional, middleware, aplicativos e interface do 

usuário. Android foi construído com a intenção de permitir aos desenvolvedores criar 

aplicações móveis que possam tirar total proveito do que um aparelho portátil posa 

oferecer. 
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 O Android é uma plataforma que foi baseada no kernel 2.6 do Linux, que é 

responsável por gerenciar todos os processos que vão desde a memória, threads, 

segurança dos arquivos e pastas, até redes e drivers, além de possuir variada 

disponibilidade de bibliotecas e interface gráfica e disponibilizar ferramentas para 

criação de aplicativos. (LENCHETA, 2010). Ao desenvolver aplicações, a linguagem 

Java é utilizada, sendo responsável pela parte do código não visível ao usuário final. 

Para criação da interface gráfica que será utilizada pelo usuário, é utilizada a 

linguagem XML. 

3.4.2 Android Studio 

 Android Studio é o ambiente de desenvolvimento integrado, do inglês 

Integrated Development Environment (IDE) oficial para o desenvolvimento de 

aplicativos Android. O Android Studio oferece recursos que melhoram a produtividade 

da criação de aplicativos para Android, por exemplo: construir variantes e geração de 

arquivos Android Package (APK) múltipla e sistema de construção baseado em Gradle 

flexível (ANDROID DEVELOPERS, 2016). A figura 3.7 mostra o ambiente de 

desenvolvimento oferecido pelo Android Studio. 

Figura 3.7: Ambiente de desenvolvimento oferecido pelo Android Studio 
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3.4.3 Android SDK 

 Em conjunto com o Android Studio, é disponibilizado o Android SDK é um kit 

com ferramentas e Application Programming Interfaces (APIs) que permite aos 

desenvolvedores ciarem aplicações para a plataforma Android, através da linguagem 

de programação Java (PEREIRA E SILVA, 2009 apud RIBEIRO, 2014).  

 Entre as ferramentas, pode-se destacar o Android Virtual Device (AVD), um 

emulador que permite simular suas aplicações para realização de testes sem a 

necessidade de um dispositivo real. 

3.4.4 MySQL 

 MySQL é um sistema de gerenciamento de banco de dados (SGDB) que para 

realizar as operações utiliza como linguagem padrão a Structured Query Language 

(SQL). O MySQL é um dos bancos de dados relacionais mais populares do mundo, é 

de código aberto e é o banco de dados líder de aplicativos baseados em web (MySQL, 

2016). 

3.4.5 PHP 

 O PHP é uma linguagem de script Open Source de uso geral, muito utilizada, e 

especialmente adequada para o desenvolvimento web e que pode ser embutida 

dentro do Hypertext Markup Language (HTML). O objetivo da linguagem é permitir 

que os desenvolvedores web escrevam páginas geradas dinamicamente de forma 

rápida.  

 A linguagem é focada principalmente nos scripts do lado do servidor, há várias 

coisas que PHP pode fazer, podemos citar algumas como: coletar dados de 

formulários, gerar páginas com conteúdo dinâmico ou enviar e receber cookies 

(GROUP, 2015). 
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3.5 APRESENTAÇÃO DO APLICATIVO 

 Após o aplicativo ser devidamente instalado no dispositivo móvel do usuário, e 

assim que executado, ele iniciará sua tela inicial, que é composta por três botões: 

“ENTRAR”, “CADASTRO” e “SOBRE” além dos campos “MATRÍCULA” e “SENHA”, 

como podemos visualizar na Figura 3.8.  

Figura 3.8: Tela Inicial da aplicação 

 

 

 O botão “ENTRAR” quando pressionado servirá para que o usuário 

tenha acesso ao questionário de avaliação, depois de ter digitado sua matrícula e 

senha. Para que o acesso ocorra, o usuário terá que está devidamente cadastrado. 

Caso o usuário não possua cadastro no sistema, ao pressionar o botão “CADASTRO” 
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o usuário terá acesso a Tela de Cadastro. O botão “SOBRE” será usado para instruir 

o usuário, onde ele encontrará dicas e instruções para o devido uso da aplicação.  

A Figura 3.9 exibe a tela “SOBRE” da aplicação, onde há um texto com 

instruções para o usuário. 

Figura 3.9: Tela Sobre da aplicação 

 

 

 A Figura 3.10 apresenta a Tela de Cadastro da aplicação, que contém 

os botões “CADASTRAR” e “VOLTAR” e os campos “MATRÍCULA” e “SENHA”. Para 

se cadastrar, o aluno deverá informar o número da sua matrícula e uma senha, em 

que estes dados servirão para acessar o sistema.  
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Após inserir estes dados, ele deverá pressionar o botão “CADASTRAR” 

concluindo assim seu cadastro. Se o usuário quiser voltar para a página inicial da 

aplicação, ele pressionará o botão “VOLTAR” encontrado na Tela de Cadastro. 

Figura 3.10: Tela de cadastro da aplicação 

 

 

Devidamente cadastrado, o aluno poderá acessar o sistema para realizar a sua 

avaliação institucional. A Figura 3.11 mostra uma parte da tela do questionário de 

avaliação institucional. 

A tela é composta por um questionário com 44 perguntas fechadas e 4 

perguntas abertas como podemos ver no apêndice B e também por um botão de 

“ENVIAR QUESTIONÁRIO”, que ao pressionado enviará estes dados para o servidor.   
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Figura 3.11: Parte da tela do questionário 

 

 

Após a conclusão e o envio do questionário, a aplicação carregará a Tela de 

Final. Como vemos na Figura 3.12 a tela é composta por dois botões: “ENVIAR 

AVALIAÇÃO” e “PÁGINA INICIAL” como também uma barra de classificação.  

Esta tela, traz uma opção de avaliação da aplicação, caso seja do interesse do 

usuário, então o usuário irá preencher as estrelas da barra de avaliação que irá variar 

de um valor mínimo de 1 até o valor máximo de 5 e irá pressionar o botão “ENVIAR 

CLASSIFICAÇÃO”, enviando assim sua avaliação para o servidor. Caso o usuário não 

deseje avaliar a aplicação, ele irá pressionar o botão “PAGINA INICIAL”, fazendo 

assim com que a aplicação volte para sua tela inicial. 



36 
 

Figura 3.12: Tela Final  

 

 

Após os processos de cadastro de usuário, envio de questionário e avaliação 

da aplicação os dados chegam ao servidor, como já explicado anteriormente. 

Podemos observar na Figura 3.13 os dados da tabela usuários armazenados no 

banco de dados MySQL da aplicação web. 

Figura 3.13: Dados salvos no servidor 
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4 APLICAÇÃO DO AI MOBILE EM UM AMBIENTE REAL 

A avaliação das funções do AI Mobile foi realizada na UERN e para isso foi 

utilizado vários smartphones diferentes de sistema operacional Android. Foi 

disponibilizado o link para download do APK do Ai Mobile, que é o arquivo responsável 

pela instalação do aplicativo e disponibilizado para alunos. A maioria dos alunos que 

participaram realizaram o download e utilizaram o aplicativo do seu próprio 

smartphone, mas para outros, foi disponibilizado um smartphone já com o aplicativo 

instalado. Também foi utilizado um computador com sistema operacional Windows 10 

para acessar o banco de dados. Todos os questionários enviados pelos 27 alunos que 

utilizaram a aplicação foram enviados e salvos no servidor rapidamente e sem 

nenhum erro. 

Ao todo, 27 alunos de 3 cursos diferentes da UERN utilizaram a aplicação. 

Antes de realizarem a avaliação institucional disponibilizada pelo AI Mobile, foi 

necessário que os alunos se cadastrassem, para que posteriormente realizassem 

login na aplicação. Ao acessarem a aplicação, os alunos realizaram a avaliação 

institucional disponível pela aplicação e logo após o envio os dados eram inseridos no 

banco de dados no servidor. O questionário respondido pelos alunos e que está 

contido na aplicação pode ser visto no Apêndice B. Foi necessária conexão com 

internet durante toda usabilidade. 

Figura 4.1: Porcentagem de notas recebidas da avaliação oferecida pelo AI Mobile 

Como foi visto anteriormente, após o envio do questionário o AI Mobile inicializa 

uma tela final, onde é possível avaliar a aplicação de maneira geral. Do total de alunos 
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que utilizaram o AI Mobile, 25 de 27 pessoas utilizaram a função de avaliar a aplicação 

apresentada na tela final. A figura 4.1 acima mostra o resultado em porcentagem 

dessa avaliação realizada pelos alunos dentro da própria aplicação. Este resultado 

pode ser obtido através dos dados salvos no servidor, demonstrando assim a sua 

consistência. 

Além da avaliação geral oferecida no AI Mobile, foi disponibilizado um 

questionário online para os alunos avaliarem mais especificamente a aplicação, mas 

apenas 7 dos participantes responderam. Os dados e as perguntas desse questionário 

podem ser visualizados no Apêndice D.  

Mesmo não sendo o objetivo deste trabalho, com as respostas enviadas pelos 

alunos que responderam o questionário para o servidor, tornou-se possível analisar 

esses dados, comprovando assim a consistência dos mesmos. Um dos resultados 

obtidos de acordo com a resposta dos 27 alunos respondentes pode ser observado a 

seguir, mostrando apenas sua escala em porcentagem, sem utilização de desvios 

padrões, pois a finalidade foi mostrar a consistência dos dados salvos no servidor. 

● Quantidade de alunos respondente de cada curso distinto pode ser 

observado na Figura 4.2. 

Figura 4.2: Porcentagem dos cursos distintos que responderam a Avaliação Institucional 

 

 

Com base nos dados obtidos no questionário de avaliação da aplicação 

visualizado no apêndice D e com a barra de classificação oferecida na tela final do Ai 
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Mobile percebeu-se que todos os objetivos da aplicação foram atingidos, como 

também os seguintes resultados: 

● Todos os alunos que responderam o questionário concordam que o AI Mobile 

deixaria a avaliação institucional da UERN mais prática, comparado à atual maneira 

de avaliação via portal do aluno. 

● Todos os participantes concordaram que o aplicativo seria útil para UERN 

com a utilização do aplicativo para a avaliação da IE. 

● 85,7% acharam muito boa a proposta real da aplicação. 

● 85,7% dos alunos acharam extremamente fácil a usabilidade do aplicativo. 

● Não foi apresentado nenhum erro durante a utilização do aplicativo pelos 

estudantes da UERN. 

● Foram recebidas algumas críticas pelo tamanho da fonte utilizada. 

● Os usuários acharam que a interface do aplicativo permitiu fácil alcance de 

seus objetivos. 

● 100% dos usuários recomendariam o uso do aplicativo para amigos.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho abordou o desenvolvimento de um aplicativo móvel para auxílio 

na avaliação institucional da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. Buscou-

se aprimorar e aumentar a praticidade da realização de uma avaliação institucional da 

IE por meio de um smartphone, que será possível através do aplicativo nele instalado, 

que foi exclusivamente desenvolvido para tal função.  Inicialmente foi apresentado a 

teoria sobre pesquisa, avaliação institucional e computação móvel, verificando suas 

principais características. Foi descrito o desenvolvimento da aplicação, ressaltando 

sua arquitetura como uma aplicação cliente-servidor e com sua modelagem Unified 

Modeling Language (UML) pode-se observar como o aluno pode interagir com o 

aplicativo. 

Com o desenvolvimento do aplicativo para auxiliar na avaliação institucional da 

UERN, o objetivo inicial do trabalho foi alcançado e como trabalhos futuros, pretende-

se:  

● Possibilitar a validação da matrícula no banco de dados da IE. 

● Área do gerenciador, para realizar mudanças no questionário com o tempo, 

se necessário, de acordo com o CAPs da IE. 

● Área do gerenciador, para que possa atualizar o atributo respondeu da tabela 

usuários do banco de dados, possibilitando que o usuário envie um novo questionário, 

assim que for preciso realizar nova avaliação institucional. 

● Possibilidade de salvar o questionário no banco de dados embarcado do 

Android, caso o usuário não esteja conectado no momento de enviar o questionário, 

para que assim a conexão volte, o questionário seja enviado sem perdas. 

. 
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